
 

 

Os vívidos retratos de uma adolescente em um hospital psiquiátrico 

compartilhando suas memórias durante o tratamento. 

Um livro, acima de tudo, questionador, que nos mostra a tênue linha que 

separa a realidade da loucura, através do olhar nada convencional de 

Susanna Kaysen, personagem que pagou um traumático preço por sua 

lucidez incompreendida. Esta é, em síntese, Garota, Interrompida, primeiro 

lançamento da Editora Única, que chega às livrarias no mês de junho. 

Adaptado aos cinemas no ano de 1999, a publicação é uma boa 

oportunidade para conhecer de modo mais profundo, os questionamentos 

da jovem enclausurada para um tratamento psiquiátrico por cerca de dois 

anos.  



Os motivos? Muitos namorados, um rápido caso com um professor de Inglês 

e a falta de interesse pelos os estudos (com exceção de literatura e 

biologia). 

Estas questões podem parecer usuais alterações da idade nos dias de hoje, 

mas em 1967, seriam motivos suficientes para um diagnostico como 

“profundamente deprimida, vida em processo de desestruturação, 

promíscua, podendo matar ou engravidar”. 

Com capítulos isolados e uma estrutura narrativa não linear, 

testemunhamos os diversos incidentes vividos por Susanna, que nos mostra 

o cotidiano das internas, seu relacionamento com enfermeiras, médicos e 

até mesmo suas interpretações das estruturas físicas do hospital. Além 

disso, ela teve acesso aos diversos relatórios de sua internação, estes sim, 

distribuídos de forma cronológica. 

Há diversos trechos realmente tocantes, e no ambiente literário, parece 

tomar proporções mais detalhadas sobre as suas angústias vividas, algo 

que acrescenta ainda mais informações para quem viu a versão 

cinematográfica. Um bom exemplo, é o relato sobre as condições físicas de 

Polly, uma paciente que, ateando fogo em si mesma, teve diversas lesões 

na pele, deformando de modo considerável seu corpo. Sobre ela, a autora 

escreve: “(...) percebemos o quanto havíamos sido tolas. Algum dia 

poderíamos sair, mas ela estava aprisionada naquele corpo para sempre”. 

Ao final do livro, a escritora faz um breve balanço sobre o seu conturbado 

diagnóstico, mostrando como psicólogos e psiquiatras divergem em suas 

abordagens. Segundo Kaysen, os primeiros focam a mente, e os últimos, o 

cérebro, com suas reações químicas. 

As páginas de Garota, Interrompida nos transportam não apenas para um 

momento peculiar na vida de uma adolescente, mas, também, para um 

campo do conhecimento humano ainda incompreendido: o universo 

daqueles que consideramos fora dos padrões. Afinal, “não saber o que quer 

ser não é uma opção”. Ou tão pouco, um grau, mesmo que ínfimo, de 

loucura. 
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